
		
			[image: ]
		


		
			[image: Regina Navarro Lins. Amor na vitrine. Um olhar sobre as relações amorosas contemporâneas.]

			1ª edição

			[image: Best Seller]

			Rio de Janeiro | 2020

			




		
			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

			Lins, Regina Navarro, 1948-

			L733a

			Amor na vitrine [recurso eletrônico]  um olhar sobre as relações amorosas contemporâneas / Regina Navarro Lins. – 1. ed. – Rio de Janeiro: BestSeller, 2020.

			recurso digital

			
			Formato: epub

			Requisitos do sistema: adobe digital editions

			Modo de acesso: world wide web

			ISBN 978-65-5712-113-9 (recurso eletrônico)

			1. Amor – Aspectos psicológicos. 2. Sexo. 3. Comportamento sexual. 4. Técnicas
de autoajuda. 5. Livros eletrônicos. I. Título.

			20-66392

			CDD: 155.64
CDU: 159.942

			Camila Donis Hartmann – Bibliotecária – CRB-7/6472

			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

			Copyright © 2020 by Regina Navarro Lins
Copyright da edição © 2020 by Editora Best Seller Ltda.

			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, no todo ou em parte, sem autorização prévia por escrito da editora, sejam quais forem os meios empregados.

			Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o mundo adquiridos pela

Editora Best Seller Ltda.

Rua Argentina, 171, parte, São Cristóvão

Rio de Janeiro, RJ – 20921-380

que se reserva a propriedade literária desta publicação

			Produzido no Brasil

            
			ISBN 978-65-5712-113-9

			Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se em www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.

		  Atendimento e venda direta ao leitor:

	      sac@record.com.br

		




Para Taísa e Deni, meus filhos, e Diana,
minha neta, Flávio Braga, amigo, amante, parceiro,
meus amigos e aqueles que desejam uma melhor vida amorosa

			




		
			INTRODUÇÃO

             

			ESTE É O MEU 13º livro. Tenho consultório há 46 anos. Após vinte anos ouvindo meus pacientes, concluí que eles sofriam demais com questões ligadas ao amor e ao sexo, quando grande parte desse sofrimento me parecia desnecessário. Decidi então me aprofundar no estudo do amor e descobri a História das Mentalidades. Ao contrário da história que aprendemos na escola, baseada em datas e fatos, essa nova narrativa se refere a sentimentos e comportamentos coletivos de determinado período ou lugar — como as pessoas pensavam, viviam, se relacionavam, o que desejavam ou temiam.

			Ao analisar a vida íntima de nossos antepassados, fica clara a mudança das mentalidades. Há grandes diferenças entre a forma como o amor e o sexo foram vividos, por exemplo, na Grécia, Idade Média, Iluminismo, Século XIX e a partir do advento da pílula anticoncepcional, no século XX. A partir daí, tive a certeza de que podemos modificar nossas expectativas e viver nossas relações amorosas de forma bem mais satisfatória. Meu primeiro livro, A cama na varanda (1997), tornou-se best-seller logo após o lançamento. Há 23 anos recebo inúmeras mensagens de homens e mulheres dizendo que mudaram a vida após a leitura. Isso me incentiva a continuar.

			Em 2007, decidi examinar a fundo o tema e passei cinco anos pesquisando sobre o amor. Li, anotei, cruzei informações de aproximadamente 150 livros. Em 2012, O livro do amor foi lançado em dois volumes — da pré-história aos nossos dias — passando por todos os períodos do Ocidente.

			No final de 2017, um novo livro: Novas formas de amar. O que me motivou a escrevê-lo tem uma razão. Após quatro décadas de atendimento individual e de casais, de seis anos para cá começaram a chegar casais no meu consultório, e também mensagens pelas redes sociais, abordando um novo conflito que eu nunca tinha visto — uma das partes propõe a abertura da relação, ou seja, a passagem da relação monogâmica para não monogâmica.

			O livro que você tem em mãos é uma reunião de pensamentos selecionados em todos estes meus anos de prática e pesquisa, reflexões e trechos desta minha trajetória pelos caminhos das relações amorosas. Cada vez tenho menos dúvida de que é fundamental refletirmos sobre as crenças e os valores aprendidos, para nos livrar do moralismo e dos preconceitos — se desejarmos viver melhor, claro. Mas para isso é preciso ter coragem!
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			O início de tudo está perdido num passado sem registros, na névoa da memória humana. Mas os pesquisadores desenvolveram técnicas para entender a pré-história, a partir do momento em que se produziram sinais: esculturas e desenhos na pedra, há milhares de anos. Quando os humanos caçavam para viver e se reproduziam. Mas havia amor? Sem dúvida reinava o desejo, mas havia alguém que se achava dono do outro?

			Os resquícios desse longínquo passado indicam que a atividade mais fundamental dos humanos era a reprodução. Em torno dela se estabeleceu o confronto entre homens e mulheres. Isso ocorreu há aproximadamente cinco mil anos. Vamos acompanhar a seguir como a mulher foi submetida ao homem pela força e como surgiu o patriarcado, um sistema social que dividiu a humanidade em duas partes — homens e mulheres — e estabeleceu que a mulher é inferior ao homem.

		


		
			Luta pela sobrevivência

			A vida nas cavernas no paleolítico (anterior a 10 mil a.C.) era uma constante luta pela sobrevivência, e a natureza era tanto a provedora quanto o verdugo da humanidade. Há cerca de 4, 5 milhões de anos, nossos ancestrais andaram eretos pela primeira vez. Essa evolução certamente interferiu no relacionamento amoroso.

			Num passado distante

			O jornalista Dominique Simonett conversou com vários historiadores, de cada período, e nos diz: “Um dia, ou talvez uma noite, muitas dezenas de milênios antes da nossa era, um gesto foi feito, uma palavra foi dita, um sentimento nasceu... Talvez seja preciso ir procurar bem longe em nosso passado o despertar daquilo que mais tarde terá o nome de ‘amor’”...1

			Vênus de Willendorf

			Arqueólogos encontraram quase duzentas estatuetas que testemunham o culto à fecundação. Nenhuma representa o ato sexual ou tem qualquer sinal de erotismo. A maioria foi descoberta na Europa Central e data de uma época entre 30 mil e 25 mil a.C. Eram feitas de marfim de mamute, pedra macia ou argila misturada com cinzas e depois cozida. O rosto nunca era retratado. Ao que parece, o símbolo sexual do período paleolítico foi a mais famosa dessas estatuetas: a Vênus de Willendorf, desenterrada nesse local, próximo a Viena, na Áustria. Mede mais ou menos 12cm de altura e representa uma mulher de nádegas e seios imensos, quadris largos, barriga muito proeminente e uma grande fenda vaginal.

			Ninguém sabia que o homem participava da procriação

			Até cinco mil anos atrás, não se imaginava que os homens tivessem alguma participação no nascimento de uma criança; isso tinha sido ignorado por milênios. A fertilidade era característica exclusivamente feminina. Supunham que a vida pré-natal das crianças começava nas águas, nas pedras, nas árvores ou nas grutas, no coração da terra-mãe, antes de serem introduzidas por um sopro no ventre de sua mãe humana.

			Linhagem materna

			Embora tudo indique que a mulher tivesse mais poder do que o homem, não havia submissão. Na pré-história, a ideia de casal era desconhecida. Cada mulher pertencia igualmente a todos os homens e cada homem a todas as mulheres. O matrimônio era por grupos. Cada criança tinha vários pais e várias mães e só havia a linhagem materna.

			Deusas destronadas

			Até o surgimento do sistema patriarcal, não havia nenhum deus masculino. As deusas foram então destronadas. Ishtar, deusa babilônica, por exemplo, tornou-se um deus masculino com o nome Ashtar. Entre os árabes, as três deusas, Al-Lat, Al-Uzza e Al-Manat, tinham um grande poder. Para que Alá e o Islã triunfassem, era necessário que elas deixassem de existir. Maomé (século VII) não teve outra saída. As deusas foram eliminadas verbalmente e seus santuários destruídos.

			O corpo da mulher

			A historiadora americana Riane Eisler diz que nossos ancestrais imaginavam o corpo da mulher como um receptáculo mágico. Devem ter observado como sangra de acordo com a lua e como miraculosamente produz gente. Também devem ter se maravilhado com o fato de ele prover alimento, produzindo leite. Acrescente a isso o poder aparentemente mágico de fazer com que o órgão sexual masculino se erga e a capacidade extraordinária do corpo da mulher para o prazer sexual — tanto para experimentá-lo quanto para oferecê-lo — e não é de admirar que o poder sexual da mulher tenha infundido tanto respeito em nossos ancestrais.2

			Culto ao falo

			Num determinado momento da história, o princípio fálico, ideologia da supremacia do homem, condicionou o modo de viver da humanidade. Na qualidade de phallos, era reverenciado da mesma forma que o órgão feminino o fora durante milênios. O fenômeno do culto fálico se espalhou por todo o mundo antigo. Não se sabe ao certo onde e quando começou. É muito provável que essa ideia tenha surgido espontaneamente, em diferentes partes.

			Déspota opressor

			A descoberta de que o homem participava da procriação, fato até então ignorado, aliado ao advento da propriedade privada, fez com que ele fosse desenvolvendo um comportamento arrogante. Daquele parceiro igualitário de tanto tempo, a mulher assistiu ao surgimento do déspota opressor. A superioridade física se estende ao plano ideológico. Surge o patriarcado, sistema com estrutura social rígida, no qual o homem tem o poder e todos os direitos. A mente humana vai sendo remodelada, e a cultura dominada pelo homem, autoritária e violenta, acaba sendo vista como padrão e adequada. A dominação das mulheres foi apenas o início. A partir daí a mentalidade patriarcal se estendeu a outras áreas: homens mais fracos, povos mais fracos, Natureza, etc.3

			Violência sexual contra a mulher

			A sociedade de parceria entre homens e mulheres tornou-se coisa do passado, e a mulher passou a ser uma mercadoria valiosa. Rapto seguido de estupro foi o método mais usado para adquiri-la, ocorrendo na própria tribo ou na tribo vizinha. Isso era visto com tanta naturalidade, que muitos atribuem ser a origem do costume de o noivo carregar a noiva no colo e pronunciar o célebre “enfim sós”, quando se veem longe de todos, após a festa de casamento. Em toda a história encontramos casos de violência sexual: da Bíblia às guerras do século XXI, passando pela mitologia greco-romana.

			O patriarcado

			Quando o sistema patriarcal se estabeleceu entre nós, há aproximadamente cinco mil anos, a humanidade foi dividida em duas partes — homens e mulheres — e uma foi colocada contra a outra. O patriarcado determinou com clareza o que é masculino e feminino, subordinando ambos os sexos a esses conceitos. E ao fazer isso, dividiu cada indivíduo contra si próprio, porque para corresponder ao ideal masculino ou feminino da nossa cultura, cada um tem que rejeitar uma parte de si, de alguma forma, se mutilando.

			Grande descoberta

			Quando abandonaram a caça e passaram a domesticar os animais, os homens perceberam dois fatos surpreendentes: as ovelhas segregadas não geravam cordeiros nem produziam leite, porém, num intervalo de tempo constante, após o carneiro cobrir a ovelha, nasciam filhotes. A contribuição do macho para a procriação foi enfim descoberta.

			A divisão

			Como resultado da divisão da humanidade, assistimos à divisão dos seres humanos. Para se adequar ao modelo patriarcal de homem e mulher, cada pessoa deve negar parte do seu eu, na tentativa de ser masculina ou feminina. Homens e mulheres são simultaneamente ativos e passivos, agressivos e submissos, fortes e fracos, mas perseguir o mito da masculinidade significa sacrificar uma parte de si mesmo, abrir mão de sua autonomia.

			Relação homem/mulher através dos tempos

			Agora isso é possível saber porque temos informação de milhares de anos do nosso passado, de outra história muito mais longa e anterior àquela que se inicia em 3000 a.C., após a invenção da escrita. O período neolítico — 10.000 a.C. até 3000 a.C.— foi bastante pacífico. Não há vestígios de guerra, fortificações militares ou armas. A mulher era respeitada e dividia todas as tarefas com o homem. Os valores viris dele não eram enaltecidos e, por isso, não havia motivo para se sentir superior ou exercer qualquer tipo de opressão sobre sua parceira. Até que houve uma reviravolta na história da humanidade.

			O pai: único criador

			O poder da procriação foi uma das causas da guerra entre os sexos. Há cinco mil anos, desde que os homens descobriram que seu sêmen é fundamental para o nascimento de um filho, coisa que durante milênios ignoraram, participar da procriação junto com a mulher parece não ter sido suficiente. Nos mitos da criação do mundo, específicos das sociedades patriarcais, a figura masculina do pai adquiriu importância exacerbada. Para a civilização judaico-cristã, Adão é criado por um Deus masculino. Eva, por sua vez, é moldada a partir da costela de Adão, que simboliza o ventre materno. Adão é pai e mãe de Eva. Na mitologia grega, encontramos também o pai como único criador. Atena e Dionísio nasceram de Zeus. Atena da cabeça e Dionísio da sua coxa.

			Guerra entre os sexos

			O poder de procriação parece ter sido uma das causas da guerra entre os sexos. Impossibilitados de excluir totalmente a participação da mulher, os homens tentaram reduzir de forma drástica a sua importância. O ventre materno foi desvalorizado ao máximo. Contudo, mesmo considerado um simples receptáculo, uma caverna ou um barco que serviria apenas de passagem para o feto, não foi possível apaziguar de todo a ansiedade do homem em relação à sua capacidade criadora. A paternidade mobiliza a inveja do homem diante da condição da mulher de gestar, parir e amamentar, do seu poder de criatividade e seu mistério.

			Crença equivocada

			Na tentativa de compensar a inferioridade paterna, pela capacidade de gestação e amamentação da mulher, algumas sociedades desenvolveram rituais de nascimento. Esses ritos de “couvade” podem ser encontrados nos diversos continentes e são praticados pelos homens para reforçar o sentimento de poder paterno. Eles funcionam para diminuir a diferença entre pai e mãe e levar os homens a compartilhar com a mulher o poder de procriação. Em alguns lugares, acredita-se que o vínculo entre pai e filho é mais importante do que entre mãe e filho ou, ainda, que através dos ritos, o pai nutre espiritualmente o filho.

			Processo gradual

			O estabelecimento do patriarcado na civilização ocidental foi um processo gradual que levou quase 2.500 anos, desde cerca de 3100 até 600 a.C. Mas a pílula anticoncepcional, na década de 1960, foi o golpe fatal nesse sistema, que se sustentou por cinco mil anos apoiado no controle da fecundidade da mulher. Desde então assistimos ao seu fim, que pode demorar várias décadas ainda para ser concluído.

			Dores pelo corpo? De quê?

			Entre os corsos, no momento do nascimento dos filhos, ninguém se preocupa com a mulher. O homem, no entanto, fica deitado vários dias, como se sentisse dor pelo corpo todo. No país basco, logo após o parto, as mulheres ocupavam-se dos trabalhos domésticos, enquanto os homens deitavam-se com os recém-nascidos e recebiam os cumprimentos dos vizinhos. Da mesma forma, vários estudos atuais feitos nos Estados Unidos, na França e na Inglaterra, revelam perturbações psicossomáticas dos pais durante a gravidez de suas mulheres: insônia, problemas digestivos, náuseas, dores abdominais, aumento de peso etc.

			Dominação da mulher

			O homem se definiu como um ser privilegiado, superior às mulheres. Toda a superioridade atribuída a ele serviu para justificar durante milênios a dominação da mulher. Há pouco mais de cinquenta anos as mulheres passaram a questionar e exigir o fim da distinção dos papéis masculinos e femininos, ocupando os espaços sempre reservados aos homens.

			Herança só para o meu filho!

			A descoberta de que o homem participava da procriação coincidiu com o surgimento da propriedade privada. O homem passou a dizer “a minha terra”, “o meu rebanho”. A mulher então foi aprisionada. Ele não queria correr o risco de deixar a sua herança para o filho de outro. A exigência de exclusividade sexual começou aí, mas somente para as mulheres. Até pouco tempo atrás, o homem tinha a esposa respeitável dentro de casa e o prazer ele ia buscar na rua. As mulheres aceitavam isso numa boa, alegando que “homem é assim mesmo”.

			Subordinação

			O patriarcado é um sistema autoritário tão bem-sucedido que se sustenta porque as pessoas subordinadas ajudam a estimular a subordinação. Ideias novas são geralmente desqualificadas e tentativas de mudar os costumes são rejeitadas explicitamente, inclusive por várias mulheres, que, mesmo oprimidas, clamam pela manutenção de valores conservadores.

			Opressão sobre a mulher

			Durante esse período, a cultura dominada pelo homem, autoritária e, em geral, violenta, acabou por ser vista não apenas como o padrão, mas também como adequada. Apoiando-se em dois pilares básicos — controle da fecundidade da mulher e divisão de tarefas de acordo com o gênero — a sujeição física e mental da mulher foi o único meio de restringir sua sexualidade e mantê-la limitada a tarefas específicas.

			Dominação ou parceria?

			Superior/inferior, dominador/dominado. A ideologia patriarcal dividiu a humanidade em duas metades, acarretando desastrosas consequências. É evidente que a maneira como as relações entre homens e mulheres se estruturam — dominação ou parceria — tem implicações decisivas para nossas vidas pessoais, nossos papéis cotidianos e nossas opções de vida.

			Sexo a três

			No paleolítico (até 10.000 a.C.) foram descobertas algumas tumbas duplas: um homem enterrado com duas mulheres. Elas foram mortas ao mesmo tempo, para acompanhá-lo na morte. Essa prática será encontrada mais tarde na Antiguidade. Em Dolni Vestonicé, na Moravia, em um sítio de caçadores de mamutes, datado de 25 mil anos, descobriu-se uma mulher jovem cercada por dois homens jovens, um deles com a mão sobre a bacia (ou sobre o sexo) da mulher, recoberta de ocre nesse local específico. Seriam eles os precursores do sexo a três que agora ganha força? Posteriormente, no período neolítico (a partir de 10.000 a.C.), com a sociedade mais organizada, boa parte da liberdade da pré-história desapareceu.

			Adoração pelo pênis

			Foi quase natural que o pênis se tornasse objeto de adoração e fé religiosa. O fenômeno do culto fálico se espalhou por todo o mundo antigo e é representado em vários monumentos em diferentes lugares. Em alguns templos dedicados a divindades fálicas, o deus esculpido em madeira era visitado com tanta frequência por mulheres estéreis e esperançosas, que o pênis se desgastava pelo manuseio, pelos beijos, fricções e sucções a que era submetido. Para solucionar o problema, os sacerdotes fabricavam um falo muito comprido que emergia de um orifício entre as coxas do deus. Quando a ponta se desgastava, eles, por trás da estátua, davam marteladas, empurrando um pouco o pênis para a frente.

			Perda do apoio

			O patriarcado se sustentou por muito tempo no controle da fecundidade da mulher, mas, com o surgimento da pílula, a mulher passou a ter a possibilidade de escolher ter filhos com quem e quando quiser. A consequência foi a gradual destruição de valores tidos como inquestionáveis no que diz respeito ao amor, ao casamento e à sexualidade, trazendo a perspectiva do fim da guerra entre os sexos e o surgimento de uma sociedade onde possa haver parceria entre homens e mulheres.
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			A história da chamada civilização humana nos últimos cinco milênios exibe a violência como sua principal característica. O progresso econômico se deu primeiro pela escravidão das comunidades conquistadas pela força até a evolução com o processo capitalista. Mas, além das guerras entre povos, havia a dominação da mulher pelo homem.

			O patriarcado sempre se guiou pela masculinidade tóxica e a ausência de diálogo com a mulher. Ela cuidava da casa e dos filhos e quando se afastava desses objetivos era a Eva, a feiticeira, a “perdida”. Os homens desde meninos eram direcionados a afastar-se da mãe e cultuar o “macho” que ele deveria assumir. Isso tem um custo que até hoje os homens pagam.

			A luta da mulher contra essa histórica opressão atravessa os séculos, mas já apresenta resultados concretos, principalmente após o surgimento da pílula. O que é ser homem? O que é ser mulher? Existem novas respostas.

		


		
			OS HOMENS

			Grande ameaça

			A maioria dos homens ainda persegue o ideal masculino — força, sucesso, poder —, mas eles têm as mesmas necessidades psicológicas das mulheres: amar e ser amado, comunicar emoções e sentimentos. A questão é que desde crianças são ensinados a desprezar as emoções e a controlar os sentimentos. Demonstrar ternura, se entregar relaxado à troca de prazer sexual com a parceira, é difícil; perder o controle ou falhar é uma ameaça constante.

			Sexualidade do homem machista

			A sexualidade típica do machão é impessoal, estereotipada e limitada. Cumprir o papel de macho é o principal objetivo. Trocar afeto e prazer com a parceira é secundário. Importante mesmo é o pênis ficar ereto, bem rígido e ejacular bastante. A mulher, para tal homem, só é interessante como meio de lhe proporcionar esse prazer que, na realidade, não tem nada a ver com prazer sexual.

			Nunca falhar

			A mentalidade patriarcal cobra do homem nunca falhar no sexo. Isso gera ansiedade, o que leva a maioria a se preocupar demais com a ereção. Felizmente a fronteira entre masculino e feminino está se dissolvendo. Isso é uma pré-condição para uma sociedade de parceria entre homens e mulheres, inclusive no sexo. Agora, os homens que já se libertaram do mito da masculinidade — de corresponder ao ideal masculino — estão aptos a ter relações sexuais mais livres e satisfatórias, sem preocupações com a ereção para se afirmar como machos. Obter e proporcionar prazer à parceira passa a ser o objetivo principal.

			O homem prudente

			Na Roma Antiga, foi criada a ideia do “homem prudente”. Se alguma mulher começa a afetar o homem, inspirando-lhe amor, o homem prudente afasta seus pensamentos para longe do amor, sabendo que o amor é uma doença. Se o homem sente falta de afeto, trate de satisfazer-se com as relações mais fáceis sem deixar-se perturbar pelas emoções.

			O que dizia o homem prudente

			O poeta e filósofo Lucrécio, nascido em 94 a.C, em Roma, dizia que o homem prudente deliberadamente estuda os defeitos da mulher, de modo a contemplá-la em retrato de corpo inteiro. Em vez de lhe admirar loucamente, ele percebe que ela é suja, que possui seios balançantes e que utiliza a linguagem sem escrúpulos. O homem prudente lembra a si mesmo que até a mais bela mulher faz as mesmas coisas que a mulher considerada feia: sua, elimina dejetos e abafa os cheiros corporais com perfume. “O homem racional não se deixa ludibriar.”4

			Segurança no sexo

			Até algum tempo atrás, várias razões protegiam o homem e contribuíam para aumentar sua segurança no sexo: a mulher não podia manifestar prazer sexual, a divisão das mulheres em puras e impuras e a crença de que o desejo e a necessidade de sexo eram maiores no homem.

			O machão em declínio

			Durante muito tempo, o homem se mostrou confiante na sua virilidade, seguro do seu papel de macho. Hoje, os homens estão cada vez mais conscientes da manifestação da virilidade como um problema. O homem machão está perdendo o prestígio. Ainda bem. Isso é bom para a mulher e principalmente para ele próprio.

			Pressões a serem enfrentadas

			Há uma crise na masculinidade moderna, com homens que estão lutando para enfrentar as pressões de suas vidas pessoal e profissional, de acordo com um relatório de pesquisa publicado pela ONG britânica CALM (Campaign Against Living Miserably). O relato de pesquisa da CALM intitulado “A Crisis in Modern Masculinity: Understanding the Causes of Male Suicide” [Uma crise na masculinidade moderna: Compreendendo as causas do suicídio entre homens], analisou as pressões e expectativas com as quais homens e mulheres convivem cotidianamente e concluiu que os homens estão falhando em lidar com esses fatores, além de manterem seus problemas escondidos dos outros.5

			Trava emocional

			Muitas mulheres, por conta de tanta repressão, ainda têm dificuldades de encontrar prazer no sexo, mas não há dúvida de que os modelos tradicionais de masculinidade inibiram a capacidade de prazer sexual do homem também. Entregar-se relaxado à troca de prazer com a parceira não é simples. Perder o controle ou falhar é sempre uma ameaça, tornando o sexo uma experiência ansiosa. O processo de socialização que transforma os meninos em homens “machos” impede a intimidade deles com as mulheres. O sexo é limitado quando se é travado emocionalmente.

			Homens abandonados

			Menos de um ano depois de ser abandonado pela namorada, em 2013, o músico argentino Roberto Lázaro criou o “Clube de homens abandonados por uma mulher”. Mil e setecentos homens que viveram experiências similares logo aderiram. Tudo começou quando Roberto postou uma música no Youtube para ser ouvida por homens que estivessem vivendo situação semelhante à sua, ou seja, passando por uma desilusão amorosa.

			Grande repercussão

			A repercussão nas redes sociais foi grande, e homens lhe procuravam para saber “se se tratava de um clube de abandonados”. O músico gostou da ideia e a transformou numa realidade. Ele não tem dúvida de que o clube ajuda muitos homens a compartilharem o seu abandono com outros. Em sua opinião, isso significa o rompimento de um “estereótipo machista”, já que habitualmente os homens tendem a ocultar a sua desilusão por medo ou vergonha.

			As fronteiras se dissolvem

			Estamos no meio de um processo de profunda mudança das mentalidades. As fronteiras entre o masculino e o feminino estão se dissolvendo, o que é ótimo. Não há mais assuntos que interessem exclusivamente a mulheres e não interessem aos homens, e vice-versa. É uma pré-condição para uma sociedade de parceria entre homens e mulheres. Mas muitos homens ainda não se libertaram do mito da masculinidade e continuam perseguindo, apesar de ser opressor, o ideal masculino da cultura patriarcal — poder, ousadia, coragem, não falhar etc. Para esses homens, qualquer situação em que não se sintam numa posição de superioridade é bastante ameaçadora.

			O teste do sofá

			O surgimento do filme falado e a multiplicação das salas de exibição fizeram com que milhares de jovens sonhassem com Hollywood. Muitas iam até lá tentar a sorte. Os produtores estavam dispostos a conhecer esses talentos, mas antes era necessário tirar a roupa para mostrar a “fotogenia”. Os magnatas da indústria do sonho instituíram o teste do sofá, no qual jovens adolescentes se submetiam aos desejos deles. O sexo dominava os bastidores do cinema. Os jornais denunciavam as orgias regadas a champanhe. Em 1921, o hotel Saint Francis foi palco de uma tragédia. Durante uma dessas festas, a estreante Virgínia Rappe morreu ao tentar abortar usando o gargalo de uma garrafa de Don Perignon. As manchetes explodiram e quarenta dos estados americanos apelaram para a censura cinematográfica.

			Desconstrução e reconstrução da masculinidade

			É inegável que a masculinidade está em crise. Todo o esforço exigido deles para serem considerados “homens de verdade” provoca angústia, medo do fracasso e dificuldades afetivas. Mas como resolver o impasse entre a proibição social de expressar sentimentos considerados femininos e a crítica cada vez mais acirrada ao homem machista? Talvez o jeito seja se unir às mulheres e, examinando o mito da masculinidade, repudiar essa masculinidade como natural e desejável. Nem todos aceitam o roteiro do macho e cada vez mais homens, em todo o mundo, tomam consciência da desvantagem desse papel e empreendem a desconstrução e a reconstrução da masculinidade.

			Machismo nocivo

			Muitas pessoas já estão percebendo que o machismo é prejudicial aos homens. Alguns romperam na frente com os padrões estabelecidos. Pouco antes de ser assassinado, John Lennon declarou publicamente: “Gosto que se saiba que, sim, cuido do bebê e faço pão, que eu era dono de casa e me orgulho disso.” E se isso fere o papel masculino, ele pergunta: “Não está na hora de destruirmos a ética do macho?... A que nos levaram todos esses milhares de anos?”

			Deterioração da sexualidade

			Pesquisas mostram que os homens que definem as relações humanas em termos de papéis rígidos “masculino-superior” e “feminino-inferior”, assim como os que definem sua identidade masculina em termos de controle, violência e repressão dos afetos, apresentam, em muitos casos, um quadro de deterioração da sexualidade. Um estudo, na década de 1970, sobre extremistas políticos alemães da direita e da esquerda — inclusive membros do grupo terrorista alemão de esquerda Baaden-Meinhof —, constatou que esses homens apresentavam problemas de disfunção sexual, inclusive incapacidade de atingir o orgasmo. 6

			Sem estereótipos

			O machão está perdendo seu lugar. Quanto mais autônoma e livre de estereótipos é a mulher, mais ela valoriza o homem sensível, que não se sente diminuído por ficar triste ou chorar, que fala dos seus sentimentos e aceita seus próprios fracassos.

			Presença diária

			Uma pesquisa do Ibope, que ouviu 2.002 mil pessoas em todas as regiões do país concluiu que o machismo está presente no cotidiano de 99% dos brasileiros. Para Ricardo Sales, pesquisador em diversidade na USP, o preconceito está naturalizado na sociedade brasileira. “A pesquisa alerta para a necessidade de falar mais sobre o assunto e refletir sobre atitudes que impedem o respeito e a conexão entre as pessoas no dia a dia.”

			O machismo também prejudica os homens

			O machismo não prejudica somente as mulheres. A educação machista que muitos meninos recebem também causa grandes prejuízos a eles. Homens que definem as relações humanas em termos de papéis rígidos “masculino-superior” e “feminino-inferior”, assim como os que definem sua identidade masculina em termos de controle, violência e repressão dos afetos, apresentam, em muitos casos, sérias dificuldades afetivas e sexuais.

			Estar sempre pronto para o sexo

			Na nossa cultura o homem aprende desde cedo que para corresponder ao papel de macho não pode recusar nenhuma mulher. Deve estar sempre pronto para o sexo, independentemente de estar cansado ou sem vontade. E, é claro, as consequências podem ser desastrosas. Provavelmente a sensação de vazio que alguns dizem sentir no dia seguinte é resultado de uma noite em que seu comportamento sexual foi mecânico e estereotipado. Talvez o mesmo não tivesse acontecido se, no encontro com uma mulher por quem se sentisse realmente atraído, o homem buscasse uma troca verdadeira de prazer.

			O tribunal da impotência

			Na França, desde a Idade Média (século V ao XV), uma mulher podia acusar o marido de impotência e com isso conseguir a anulação do casamento. Para verificar a impotência, a medicina medieval aconselhou o ato sexual público entre marido e mulher quando havia essa acusação. Todo esse processo era dramático para o homem, levado sob os gritos da multidão para a casa onde se lhe exige que cumpra o seu dever conjugal. Além do ridículo que experimenta, o marido é ameaçado, em caso de fracasso, de ser separado da mulher, de ter de devolver o dote e de ser condenado ao celibato para o resto dos seus dias.

			Masculinidade tóxica

			A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) concluiu que a “masculinidade tóxica” reduz a expectativa de vida de homens na América. Em todo o continente, os homens vivem de cinco a oito anos a menos que as mulheres devido a comportamentos associados às expectativas sociais do gênero masculino. Os comportamentos “machistas” contribuem para maiores taxas de mortalidade por suicídio, homicídio, vícios e acidentes de trânsito, além de outras doenças.

			O homem duro, viril a toda prova, está saindo de cena

			No tempo em que meninos, jovens e adultos, ouviam com frequência “Seja homem!”, “Prove que você é homem!”, “Vem cá se você é homem!”, ou seja, sempre desafiados a provar sua masculinidade, surgiu o homem dos cigarros Marlboro. A propaganda ilustrava de forma perfeita o que povoava a imaginação das massas: “O homem duro, solitário porque não precisa de ninguém, impassível, viril a toda prova. Todos os homens, em determinada época, sonharam ser assim: uma besta sexual com as mulheres, mas que não se liga a nenhuma delas; um ser que só encontra seus congêneres masculinos na competição, na guerra ou no esporte. Em suma, o mais duro dos duros, um mutilado de afeto”, diz a filósofa francesa Elisabeth Badinter.7

			Crises da masculinidade

			Desde pequenos os homens são desafiados a provar sua masculinidade. A vida inteira devem estar atentos e mostrar que são homens. Devem ter atitudes, comportamentos e desejos masculinos. É possível que hoje exista mesmo uma crise da masculinidade... mas não é a primeira.

			Crise da masculinidade do século XVII

			O chamado preciosismo francês aconteceu no século XVII, entre 1650 e 1660. É identificado como a primeira crise de identidade masculina na história. Foi uma reação das mulheres à grosseria dos homens na corte de Henrique IV. França e Grã Bretanha foram o berço das primeiras expressões do feminismo, até porque eram os países mais cultos e liberais da Europa.

			As preciosas

			As mulheres que fizeram o preciosismo eram da elite; mulheres emancipadas com propostas que invertiam totalmente os valores de sua época e não se preocupavam com tarefas da maternidade. As crianças eram entregues a amas de leite. As preciosas reivindicavam dignidade e direito à ascensão social. Revoltavam-se contra o autoritarismo de pais e maridos e deixavam claro que o amor era um sentimento do homem pela mulher. O inverso dos laços habituais quando a mulher era a apaixonada.

			Os preciosos

			Alguns homens, os preciosos, aceitaram esse questionamento e adotaram uma moda feminina e refinada — perucas longas, plumas extravagantes, roupas com abas, pintas no rosto, perfumes, ruge. Recusavam-se a manifestar ciúme e a se comportar como tiranos domésticos. A zombaria a que foram submetidos mostra a influência que tinham. O próprio Molière, o mais importante dramaturgo francês do período, escreveu uma peça, As preciosas ridículas, ironizando os reivindicadores. Tornou-se uma mancha na biografia do escritor. Sorrateiramente os valores femininos progrediam na sociedade e, no século seguinte, eram dominantes.

			Virada do século XIX para o XX

			Na virada do século XIX para o XX, outra crise da masculinidade surgiu na Europa e nos Estados Unidos, quando as mulheres expressaram a vontade de desempenhar outros papéis além da função de mãe e dona de casa. Nesse período reivindicaram o direito a receber o mesmo salário que os homens e tentaram de todas as formas pôr fim às fronteiras sexuais existentes. Quando casavam, tinham menos filhos e não aceitavam se submeter ao marido. Reclamaram o direito ao divórcio, maior participação na vida pública e, é claro, o direito ao voto.

			Como os homens reagem?

			Essas mulheres são chamadas de terceiro sexo e os homens dizem que são um perigo à família. Em 1903, o presidente americano Theodore Roosevelt anuncia que o povo americano está a caminho do suicídio. Mesmo os democratas a favor do voto feminino achavam que as mulheres estavam indo longe demais. De fato, quanto mais as mulheres exprimiam em alto e bom som as suas reivindicações, mais exposta ficava a vulnerabilidade dos homens: papel masculino indefinido, pânico da feminização, o americano médio da década de 1900 não sabia mais como ser um homem digno desse nome.

			Ser “homem” não é fácil

			Várias sociedades utilizam ritos de iniciação para que o menino se afaste do mundo das mulheres e renasça como homem. Esses rituais comportam três etapas bastante dolorosas: a separação da mãe e do mundo feminino; a transferência para um mundo desconhecido; a passagem por provas dramáticas e públicas. Quando tudo isso é concluído, o menino é considerado um homem. Em diferentes culturas e épocas observa-se a preocupação de que os filhos sejam contaminados pelas mães.

			Questionando o machismo

			Como é a situação do homem atual? Muitos passaram a questionar a identidade masculina, desejosos de se libertar dos papéis tradicionais a eles atribuídos. Não mais subjugados ao mito da masculinidade, acreditando na igualdade entre os sexos, buscam uma vida afetiva com suas parceiras livres de obrigações e cobranças, que só servem para impedir uma relação verdadeira com elas. Mas nem todas as mulheres se deram conta disso.

			E assim se constrói o machão

			A partir da preocupação da sociedade chinesa com uma suposta falta de masculinidade dos meninos, foi fundada, há alguns anos, na cidade de Qinhuangdao, no leste do país, uma escola baseada na disciplina militar. Os alunos, que têm entre 5 e 12 anos de idade, correm sem camisa no inverno, escalam montanhas e aprendem a brigar aos gritos de “Quem somos? Somos homens”. Inspirado em filmes com muitos estereótipos do “macho tradicional”, o rígido treinamento militar tem como objetivo transformar os meninos em “homens de verdade”. Usando luvas de boxe, os professores ensinam os garotos a mostrar sua virilidade através da força e sem choro. Eles aprendem também a reprimir a expressão das emoções e dos sentimentos.

			Homem gosta mais de sexo do que a mulher?

			Durante muito tempo se acreditou que necessitar e gostar de sexo fazia parte da natureza masculina. A mulher não ligaria para isso, além de considerar inadmissível desvincular sexo de amor. Claro que essas teorias, criadas pelos homens, mascaravam seu objetivo real: limitar a liberdade e o prazer sexual das mulheres, para que continuassem passivas e inexperientes. Só assim eles poderiam continuar seguros e confiantes numa área tão vulnerável como a sexualidade.

			O novo pai

			Como a pesquisa do sociólogo americano Scott Coltrane documenta, os homens mais jovens, principalmente, estão começando a descartar as definições estereotipadas de paternidade como um papel distante, provedor de disciplina, em vez de maior envolvimento com o cuidado da criança, geralmente classificado de “maternagem”. Ao contrário do que prega a tradição cultural, a maternagem — cuidados cotidianos proporcionados à criança, acompanhados da consciência da responsabilidade direta por ela — não tem sexo, mas também nada tem a ver com os poucos minutos por dia que o pai tradicional dedica a seus filhos.8

			O pai na gravidez da mulher

			Há perturbações psicossomáticas em vários pais durante a gravidez de suas mulheres: insônia, problemas digestivos, aumento de peso etc. Uma pesquisa sobre paternidade feita com cinquenta homens cujas mulheres tinham acabado de dar à luz revelou dados interessantes. Entre eles, 22 acompanharam a preparação e assistiram ao parto, enquanto 28 não participaram. Todos os sintomas somáticos (com uma única exceção) ocorreram no grupo dos que não tinham sido envolvidos nos preparativos do parto. Tudo indica que as angústias surgidas nesse período são apaziguadas se o pai participa estreitamente das várias etapas da maternidade.

			Pais e filhos

			Quando, no século XIX, com a revolução industrial, os pais foram trabalhar nas fábricas e escritórios, houve um distanciamento entre eles e os filhos. A mãe passou a ser a única responsável pelos cuidados do lar e da criança. Atualmente, surge um novo pai na relação com os filhos, com atitudes até então ignoradas pelo homem. Esse novo pai alimenta, troca fraldas, dá banho e passeia sozinho com seus filhos. Em entrevista feita com dois mil meninos australianos da escola primária, interrogados sobre sua atitude em relação ao mundo que conheciam, revelaram a transformação: definiram o pai como “a pessoa que cuida da gente”.

			Ausência de filhos

			Em todas as épocas e lugares, a partir da instituição do patriarcado, há cinco mil anos, era comum o homem repudiar a mulher e se casar novamente. Para isso não faltavam pretextos e um dos mais convincentes era o não nascimento de um filho. Afinal, ele queria ter um herdeiro ou mais braços para ajudá-lo no trabalho. O contrato de casamento era feito entre as duas famílias e, caso a mulher não procriasse, era devolvida aos pais ou ia para um convento. O casamento só se tornou indissolúvel a partir do século XIII, quando a Igreja passou a controlá-lo.

			AS MULHERES

			A OPRESSÃO

			Conselhos às mulheres

			A revista Cláudia, em 1962, orientou as mulheres: “Para amá-la, o homem necessita que sua mulher esteja inteiramente de bom humor, contente, inteiramente feliz. É necessário que o faça rir, mesmo quando não tem vontade, que seja espirituosa, mesmo quando tem dor de cabeça, sempre pronta a aceitar tudo, incapaz de ter mau humor: dócil, graciosíssima a seu serviço...”

			O “eu” transformado em “nós”

			Para o sociólogo inglês Anthony Giddens, até algumas décadas atrás, as mulheres só saíam da casa dos pais quando se casavam. Ao contrário da maioria dos homens, a maior parte das mulheres continua a identificar a sua inserção no mundo externo com o estabelecimento de ligações. Muitos estudiosos têm observado que, mesmo quando um indivíduo ainda está sozinho e apenas prevendo relacionamentos futuros, os homens em geral falam entre termos de “eu”, enquanto as narrativas femininas sobre si tendem a ser expressas em termos de “nós”. A “fala individualizada” aparente na citação acima é qualificada por um “nós” sub-reptício — alguém que vai ser “amado e cuidado” e transformará o “eu” em “nós”.9

			Submissa ao pai e ao marido

			Para o direito romano, a mulher era uma eterna menor. A herança do pai lhe era recusada ou então submetida à autoridade do marido. A mulher, não passando de simples objeto, servia ao homem apenas como instrumento de promoção social através do casamento, como objeto de cobiça e distração ou como um ventre do qual ele tomava posse e cuja função principal era a de fazer filhos legítimos.

			A conta do motel

			Há cinquenta anos as mulheres lutam pela igualdade de direitos. Mas ainda é grande o número das que desejam usufruir dos benefícios da emancipação feminina, sem arcar com o ônus dessa emancipação. Isso só contribui para que as mulheres continuem sendo consideradas inferiores aos homens. Um bom exemplo são as mulheres que, quando saem com um homem, aceitam dividir a conta do cinema, teatro ou do restaurante. Mas dividir a conta do motel para elas é inadmissível!

			Véu sim, cosméticos, não

			Para os pais que frequentam a Igreja, a boa cristã deveria esconder seus encantos, usar véu e jamais usar cosméticos. São Jerônimo, no século IV, dizia que eles são cataplasmas da luxúria: “O que pode uma mulher esperar do céu quando, em súplica, ergue uma face que seu criador não reconhece?”

			Relação de poder

			Para a historiadora francesa Michelle Perrot, o corpo está no centro de toda relação de poder. Mas o corpo da mulher é o centro, de maneira imediata e específica. Sua aparência, beleza, formas, roupas, gestos, a maneira de andar, olhar, falar e rir são objeto de perpétua suspeita.

			Nos últimos cinco mil anos

			Você já parou para pensar por que existe tanta opressão contra as mulheres? Nos últimos cinco mil anos, assistimos sob diversas formas e em vários lugares ao domínio do homem sobre a mulher ser levado ao extremo.

			Autoridade absoluta do homem

			Na Grécia, século V a.C., as mulheres não tinham mais direitos políticos e legais do que os escravos. Não podiam mover processos nem possuir, comprar ou vender bens e propriedades. Para isso tinham que ser representadas pelo pai, marido ou irmão, ou ainda, na ausência destes, pelo parente masculino mais próximo. No caso de serem solteiras, eram obrigadas a se casar o mais breve possível com o parente mais próximo por parte de pai, geralmente com um primo ou um tio, a fim de que a herança permanecesse com a família. Durante toda a sua vida, eram sujeitas à autoridade absoluta de um homem.

			Antifeminismo

			O antifeminismo geral grego começava no quarto dos filhos, onde as crianças levadas eram ameaçadas com demônios — tendo todos os demônios forma de mulher. Quando as crianças cresciam, passavam a ouvir lendas como a de Pandora, fonte de todos os males humanos, e a de Helena, causa da terrível guerra de Troia. Os gregos acreditavam que existia uma mulher por trás de todas as guerras.

			“Mulheres respeitáveis”

			Na Grécia Clássica, uma mulher respeitável não devia ser vista em público, a não ser por algum sério motivo. Quando se recebiam convidados em casa, as mulheres da família não apareciam: ficavam confinadas no gineceu — lugar das mulheres. Eram os escravos que cuidavam dos visitantes. O homem saía de casa, sozinho, pela manhã e passava o dia em lugares públicos. Encontrava os amigos e divertia-se nas palestras, nos jogos e nos banquetes, que eram jantares organizados exclusivamente para os homens, seguidos por bebedeira, discussões e passatempos, que, na maioria das vezes, terminavam em orgias, com a participação das indispensáveis hetairas, as prostitutas de luxo.

			Viúvas indianas

			“A viúva deve sofrer até a morte, preservada e casta. Esposa virtuosa, que permanece pura após a morte de seu marido, vai para o Paraíso. Uma mulher infiel a seu marido irá renascer no útero de um chacal.” As leis de Manu, redigidas entre os séculos II a.C. e II d.C. prega isso no Capítulo 5, do versículo 156 ao 161.Na Índia há milhões de viúvas. Muitas continuam vivendo em isolamento social, econômico e cultural como está escrito nos textos sagrados do Manu.

			Interlocutores mudos

			O século XIX foi o grande século da confissão, da introspecção, do diário íntimo próprio das moças de “boa família”. Foi necessário haver interlocutores mudos para entreter a vibração da alma. Três deles desempenham um papel importante, na medida em que se revelou nas mulheres uma intensa necessidade de manifestar os sentimentos: a boneca, o animal doméstico e o piano.

			Ódio às mulheres

			Em 1558, o bispo inglês John Aylmer tratou do tema da dupla natureza da mulher. Em seu púlpito trovejou: “As mulheres são de duas espécies. Algumas são mais ponderadas, mais instruídas, mais discretas e mais constantes do que determinado número de homens. Mas uma outra espécie, muito pior de mulheres — que constitui a maior parte delas — é voluntariosa, amalucada, arrogante, tagarela, indecisa, destituída de espírito, inconsequente, fraca, descuidada, ríspida, orgulhosa, afetada, mexeriqueira, venenosa, perversa e, por todos os aspectos e modos, estupidificada pelos detritos da imundície do diabo.”

			A coragem de George Sand

			George Sand não era um homem. Na verdade, tratava-se da baronesa Amandine-Aurore-Lucile Dupin, que utilizou o pseudônimo masculino para publicar seus primeiros textos. Com o sucesso, começou a frequentar o ambiente boêmio e intelectual de Paris. Aurore foi uma mulher que questionou os preconceitos e desafiou as convenções da época numa sociedade que não permitia à mulher mais do que ser a rainha do lar, cuidar do marido e dos filhos. Vestia smoking, fumava charuto, e teve diversos casos amorosos. Entre sua lista de grandes paixões encontram-se figuras como o compositor Frédéric Chopin e o poeta Alfred de Musset. Acredita-se que tenha tido um relacionamento amoroso também com a atriz Marie Dorval, sua amiga.

			Mulher, a rainha do lar

			Nos anos 1950/1960, as receitas para cativar o marido ou influenciá-lo sem que ele se desse conta são apenas formas ilusórias de compensação dada às mulheres por sua condição de submissão de fato. Para a historiadora Carla Bassanezi, o “jeitinho feminino” é apenas um recurso concedido às mulheres para reduzir ou escamotear conflitos e tensões nas relações homem-mulher, uma mera adaptação às estruturas e não uma ameaça real às relações de poder estabelecidas. O domínio da “rainha do lar” é o domínio do não essencial. A vida da dona de casa de classe média é uma vida “na sombra”, vivida por “procuração”, sem criatividade, incapaz de grandes realizações. A ideia de que a mulher é a “rainha do lar” contribui para manter o mundo feminino separado do masculino pela mesma distância que separa o assessório do essencial.10

			Distribuição desigual de poderes

			A adequação ao ideal da mulher de prendas domésticas, responsável pela harmonia do lar, que exerce um “poder nos bastidores”, reforça a situação de hegemonia masculina na distribuição desigual de poderes entre homens e mulheres na sociedade. Este ideal atribui à mãe de família capacidades de heroína para abnegação, sacrifícios virtuosos em função do marido e dos filhos, além de desfavorecer a participação feminina no mundo do trabalho.11

			Guerra dos sexos

			A ideia da guerra dos sexos e de que homem e mulher são inimigos foi reforçada por vários textos que aconselhavam os homens a tomar distância em relação àquela que por vezes poderia até ser chamada de companheira. O Mahabharata — epopeia que faz um apanhado de crenças e lendas indianas ligadas ao vishnuísmo — apoia completamente essas ideias. “Nunca existiu nada mais culpado do que uma mulher. Na verdade, as mulheres são raízes de todos os males” (38.12). “O Deus do vento, a morte, as regiões (...) o lado cortante da lâmina, os venenos terríveis, as serpentes e o fogo infernais. Todos coabitam harmoniosamente entre as mulheres” (38.29).

			Mulher de 40, homem de 20

			Embora a moral sexual tenha sofrido grandes transformações, no inconsciente os antigos tabus ainda persistem. A mulher com mais idade que o homem é um deles. A partir do surgimento do sistema patriarcal, há cinco mil anos, a mulher foi considerada uma mercadoria que podia ser comprada, vendida ou trocada. Era comum um acordo comercial entre o pai de uma moça e o homem que desejasse comprá-la para ter como esposa. Sua principal função era dar ao marido o maior número possível de filhos, para que estes o ajudassem futuramente no trabalho. Como a mulher tem um período limitado de procriação, só as muito jovens podiam ter tantos filhos. Mais uma vez, na história da humanidade, os interesses econômicos condicionaram o modo de pensar das pessoas, que passaram a enxergar como verdade absoluta a necessidade de o homem ter mais idade do que a mulher.

			Mulher “feminina”

			Tanto a mulher que se sente insegura e frágil quanto a que se sabe competente, mas representa o papel feminino para agradar ao homem, são mulheres dependentes. Ambas acreditam necessitar de um homem ao seu lado sem o qual não imaginam ser capazes de viver. O movimento feminista da década de 1960 fez com que muitas mulheres se rebelassem contra o eterno papel de donas de casa e mães. Muitas, contudo, aceitam ainda servir de tela para os homens projetarem seus desejos. Acabaram convencidas de que seu papel não é o de um ser humano, mas o espelho que reflete o ideal e a fantasia do homem.

			Ajustar sua imagem

			Para a maioria das mulheres, ser mulher significa ajustar sua imagem de acordo com as necessidades e exigências dos homens. “A multidão de atributos expostos nesse papel — maneiras respeitosas, olhar recatado, sorriso constante, a risada que confirma, entonação crescente, gestos físicos cautelosos, e assim por diante — foi adequadamente chamada de atitudes de acomodação”, diz a cineasta e escritora canadense Bonnie Kreps.12

			Crendice popular

			Um dos mais terríveis mitos sexuais de todos os tempos ocorreu na Inglaterra vitoriana, no século XIX, quando a sífilis devastava a Europa. Uma crendice popular ensinava que sexo com mulheres virgens poderia curar a doença. Os defloramentos por estupro e a compra de virgens passou a ser comum. Muitas meninas tinham 12/13 anos, ou até menos. Havia bordéis que mantinham um médico de plantão para atestar a virgindade da adolescente.

			“Matadoras de maridos”

			Elas são conhecidas como as “matadoras de maridos”. Eram 1.100 mulheres que viviam em um pavilhão da Penitenciária Feminina de Kanater, no Egito. Impotentes e desesperadas, praticaram o mesmo crime: assassinaram seus maridos. Rejeitadas pelas próprias famílias, quase não recebiam visitas e, no entanto, a maioria não se arrepende do crime. Viveram tantos anos oprimidas e humilhadas dentro de casa, que mesmo na prisão se sentiam mais livres. Uma delas, condenada a uma pena de 25 anos, declarou que muitas vezes pediu ajuda à polícia, antes de cometer o crime, mas nada foi feito. A fúria do marido é que aumentava, e ela era, mais uma vez, brutalmente espancada. Mesmo sabendo que seria condenada, somente quando o viu morto teve a sensação de retomar a própria vida.

			Eva

			Existem diversas interpretações do mito de Adão e Eva, mas em quase todas Eva é a única responsável por todos os males, pois teria sido sua fraqueza que provocou a expulsão do Paraíso. Eva tenta Adão e, pelo caminho do pecado original, caímos na condição humana com todo seu sofrimento. A mulher é condenada duramente como origem do pecado e da degradação. No século II, o apologista Tertuliano escreveu De virgimbus velandis [Sobre o recato das virgens], no qual observou que as mulheres melhor fariam se usassem roupas de luto, já que eram descendentes de Eva, a causa de toda a miséria humana.

			Mulheres incompetentes

			No século XIX, médicos diziam que as mulheres tinham um sistema nervoso muito delicado, “doença mensal” e cérebro menor. Tudo isso fazia com que fosse perigoso para elas votar, trabalhar fora de casa, escrever livros, ir para a universidade, ou participar de debates públicos. Muitos continuam alimentando a mesma forma de pensar e agir de sempre: a mulher é frágil, desamparada, necessitando desesperadamente de um homem ao lado. Ao mesmo tempo em que qualquer homem é visto como perigoso, sempre disposto a enganar.

			Mulheres se queixam

			Muitas mulheres costumam se queixar dos homens com frases como “Os homens estão sempre pensando em sexo!”. À primeira vista, fica difícil entender do que elas estão reclamando. Sexo não é bom? Não dá prazer? Então, qual é o problema? Além do mais, hoje todo mundo sabe que as mulheres também estão sempre pensando em sexo. Não confessam, é verdade. Tentam disfarçar, fingir que não dão muita importância ao assunto, mas não convencem mais ninguém.

			Doenças no século XIX

			Surgiram novas doenças. Uma delas era a “doença branca”. Ela afetava as mulheres que não viam suficientemente o sol por medo de sair, porque temiam ser observadas por desconhecidos. A “doença verde” se caracterizava por mal estar provocado pelo receio de expelir gases em público depois das refeições, o que leva as mulheres a apertar convulsivamente as nádegas.

			Espartilho: uma das marcas da opressão da mulher

			Durante quatro século, do XVI ao XIX, o espartilho sustentou o busto das aristocratas e burguesas, moldando-lhes o corpo até a deformação. “Contém os fortes, sustenta os fracos, reúne os dispersos.” O slogan na vitrine de uma loja revelava um apelo bem humorado à venda do espartilho. Nos primórdios de sua invenção, o espartilho tinha uma armação de ferro que espremia o busto, muitas vezes ferindo-o. Os pequenos progressos dessa peça íntima apenas serviam para suavizar a rigidez do metal. A postura, contudo, deveria ser preservada às custas do esmagamento de costelas, do estômago e do plexo solar. Talvez por isso haja uma extensa lista de mulheres mortas por asfixia, e tenham associado a ideia de feminilidade a passividade, frequentes desmaios e má digestão.

			Mulher precisa de proteção?

			Muita gente se refere ao sexo feminino como sexo frágil. Talvez porque, ao contrário do homem, que é estimulado a ser independente desde que nasce, a mulher geralmente não é criada para se defender e cuidar de si própria. Apesar de o movimento feminista da década de 1960 ter influenciado grande parte das mulheres a se rebelar contra o eterno papel de donas de casa e mães, e as exigências práticas da vida não mais permitirem que elas se escondam sob a proteção do pai ou marido, para muitas a liberdade assusta. Elas foram ensinadas a acreditar que a mulher é frágil, com absoluta necessidade de proteção. As que se sentem capazes, com frequência temem desapontar as expectativas do homem.
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